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Resumo: A mastite consiste na inflamação da glândula mamária, que ocasiona mudanças físicas, 
químicas e organolépticas no leite e no teto, sendo causada por microrganismos patogênicos 
contagiosos e ambientais. A mastite clínica tem uma importância muito grande no ramo da produção 
leiteira pois causa muitas perdas econômicas para os produtores. O objetivo deste trabalho foi de 
realizar um estudo retrospectivo demonstrando a incidência de mastite clínica (MC) entre os anos de 
2019 e 2023 em uma propriedade da região de Castro – PR. Averiguou-se que o índice de mastite pode 
ser influenciado de acordo com a nutrição, manejo, limpeza, higiene, condições ambientais e fatores 
relacionados ao animal. Analisou-se que a sazonalidade interfere na casuística de MC, averiguou-se 
que no período das águas houve mais casos da doença quando comparado ao período da seca. 
Observou-se que os quartos mamários anteriores foram os mais afetados nos anos de 2019, 2020 e 
2022. Através de exames laboratoriais realizados por laboratório especializado, constatou-se a 
presença de microrganismos na glândula mamária, dentre eles Staphylococcus sp. em 23,69% e 
Escherichia coli com 18,18%. Os antimicrobianos devem ser utilizados com muita cautela devido a 
resistência bacteriana, dentre os que resultaram em maiores índices de refratariedade compreendem 
aos princípios Marbofloxacina e Oxitetraciclina.  
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Abstract: Mastitis consists of inflammation of the mammary gland, which causes physical, chemical 
and organoleptic changes in the milk and teat, being caused by contagious and environmental 
pathogenic microorganisms. Clinical mastitis is very important in the dairy production sector as it causes 
many economic losses for producers. The objective of this work was to carry out a retrospective study 
demonstrating the incidence of clinical mastitis (CM) between the years 2019 and 2023 on a property in 
the Castro – PR region. It was found that the mastitis rate can be influenced according to nutrition, 
management, cleaning, hygiene, environmental conditions and factors related to the animal. It was 
analyzed that seasonality interferes in the MC case series; it was found that during the rainy season 
there were more cases of the disease when compared to the dry period. It was observed that the anterior 
breast quarters were the most affected in the years 2019, 2020 and 2022. Through laboratory tests 
carried out by a specialized laboratory, the presence of microorganisms in the mammary gland was 
found, including Staphylococcus sp. at 23.69% and Escherichia coli at 18.18%. Antimicrobials must be 
used with great caution due to bacterial resistance, among those that resulted in higher rates of 
refractoriness include Marbofloxacin and Oxytetracycline. 
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1 Introdução 

O rebanho bovino brasileiro ocupou a segunda posição do ranking em 2022, 
estimou-se no período o total de 234.352.649 cabeças de gado no país, sendo 
contabilizados tanto animais destinados ao corte como para a produção leiteira, 
perdendo apenas para os galináceos que ocupam o primeiro lugar do ranking com 
1.586.047.875 animais (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 2022). 
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O Brasil é um dos maiores produtores de leite do mundo, ocupando o terceiro 
lugar, produzindo cerca de 34.6 bilhões de litros do produto ao ano, porém o número 
de vacas ordenhadas decresceu em torno de 1% em 2022. (Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento, 2023) 

O Paraná apresentou 7.922.486 cabeças de gado no ano de 2022. (Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística, 2022). O estado liderou a segunda posição na 
produção de leite, em 2021 produziu em torno de 3,507 bilhões de litros, sendo 
responsável por 14% da produção brasileira, sendo Minas Gerais o estado que ocupou 
a liderança (Carvalho; Rocha, 2022). Vale ressaltar que tanto as indústrias como as 
propriedades rurais são responsáveis pela geração de mais de 4 milhões de 
empregos, bem como, R$100 bilhões são gerados a partir do produto ao ano. 
(Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, 2021) 

As principais raças bovinas destinadas a produção de leite no Brasil são: 
Holandês, Jersey, Simental, Gir leiteiro e Girolando, respectivamente (Miranda; 
Freitas, 2009). A raça Holandesa e Jersey são denominadas raças puras europeias, 
destinadas a produção de leite (Miranda; Freitas, 2009). 

A raça holandesa destaca-se pela alta produtividade sendo conhecida como uma 
raça que apresenta características como docilidade, porte grande, coloração da 
pelagem variável (branca, preta e vermelha), boa longevidade e excelente fertilidade 
com manejos adequados (Viana, 2021). Além disso, pode produzir mais de 50 litros 
de leite por dia (Associação Brasileira de Criadores de Bovinos da Raça Holandesa, 
2022). 

O úbere é composto por quatro quartos mamários independentes, os quais se 
separam em direito e esquerdo através do ligamento suspensor mediano, e em 
anterior e posterior por meio de uma fina membrana que os distingue, na espécie 
bovina o úbere está localizado na região inguinal do animal e é recoberto por pelos, 
exceto na região dos tetos (König; Liebich, 2016; Sombra; Pinheiro, 2020). Os quartos 
mamários posteriores são os que mais produzem leite e apresentam tamanho 
significativamente maiores se comparados com os anteriores (Feitosa, 2021). 

A glândula mamária é uma glândula sudorípara do tipo túbulo alveolar exócrino 
responsável pela produção de colostro e leite (König; Liebich, 2016). A glândula 
mamária possui estruturas conhecidas como estroma e tecido secretor ou 
parênquima; o tecido secretor é composto por células secretoras, as quais são 
denominadas células epiteliais e células mioepiteliais, formando os alvéolos; já o 
estroma é composto por tecido conjuntivo, contém camadas de gordura, vasos 
sanguíneos e nervos (König; Liebich, 2016). 

As células epiteliais presentes no parênquima são responsáveis por produzir o 
leite por meio da ação da prolactina, elas estão presentes no interior dos alvéolos, já 
as células mioepiteliais são as responsáveis por ejetar o leite por meio de contrações 
pela ação da ocitocina, estas localizam-se no exterior dos alvéolos (König; Liebich, 
2016). 

A mastite consiste na inflamação da glândula mamária, que ocasiona mudanças 
físicas, químicas e organolépticas no leite e no teto, podendo ser classificada como 
clínica e subclínica (Cruz et al., 2022). 

Segundo Massote et al. (2019) pode ser causada por diversos microrganismos 
como bactérias, fungos e até mesmo algas. É dividida em dois grupos, de acordo com 
a transmissão dos agentes, tais como, infecciosos e ambientais. Os infecciosos são 
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causados por hospedeiros do próprio animal em situações oportunistas, sua 
transmissão ocorre através de equipamentos de ordenha de uso múltiplo, por meio 
dos ordenhadores e caso o animal possua algum teto comprometido este pode 
transmitir para o teto saudável (Massote et al., 2019). 

Já na mastite ambiental o agente está no ambiente, como por exemplo em 
camas, portanto, a limpeza e higiene devem ser levadas em consideração, uma vez 
que o animal ao ser ordenhado tem o esfíncter do teto dilatado, com isso, há o 
favorecimento da entrada de agentes patogênicos no canal do teto em ambientes 
sujos (Massote et al., 2019). 

Na maioria dos casos a mastite é causada por bactérias, sendo os agentes mais 
frequentes: Staphylococcus, Streptococcus, Enterococcus, Bacillus, Escherichia coli, 
Yersinia, Klebsiella, Corynebacterium bovis; Mycoplasma, Nocardia spp., Prototheca 
spp., Actinomyces pyogenes, Pseudomonas aeruginosa e leveduras (Sá et al., 2018; 
Bettanin et al., 2019; Massote et al., 2019). 

De acordo com Birgel Junior (2021) a doença pode ser classificada como catarral 
(aguda ou crônica), apostematosa, gangrenosa e flegmonosa, respectivamente. A 
mastite catarral corresponde a 77,7% das casuísticas, onde o leite apresenta grumos 
e o animal pode apresentar sinais de inflamação (forma aguda) ou apenas haver o 
enrijecimento da mama (forma crônica); a apostematosa altera a consistência do leite 
de forma que o produto seja transformado em secreção purulenta, onde o tecido 
glandular torna-se fibroso, além disso, devido aos abcessos a glândula mamária 
aumenta de tamanho; a gangrenosa causa gangrena, cianose e necrose, onde o leite 
perde as propriedades e se torna uma excreção serosanguinolenta; a flegmonosa 
possui as características do leite perdidas, tornando-se uma excreção 
serosanguinolenta, assim como a gangrenosa, no entanto, esta irá apresentar fibrina 
(Birgel Junior, 2021). 

Os sinais clínicos que podem ser apresentados são edema, temperatura 
elevada, enrijecimento e dor, assim como, alterações no leite como o aparecimento 
de grumos, pus ou sangue, o animal pode apresentar sinais que indicam o 
acometimento pela doença como aumento da temperatura corporal, desidratação, 
diminuição da alimentação e da produção de leite, esses sinais classificam o estágio 
ou grau da mastite (Santos; Fonseca, 2007). 

O teste de caneca de fundo preto é realizado para diagnosticar a mastite clínica 
e determinar o grau em que a doença se encontra, podendo ser grau 1, 2 e 3. No grau 
1 a mastite pode ser identificada apenas por meio do aspecto do leite, onde a 
coloração e pequenos grumos ou pus podem surgir; no grau 2 tanto o leite quanto a 
glândula mamária apresentam alterações, ou seja, os sinais da inflamação são 
evidentes neste estágio da doença; o grau 3 é um estágio mais avançado da mastite, 
onde o animal tem alterações no leite, na glândula e no metabolismo, com isso pode 
apresentar febre, inapetência e vir a óbito (Oliveira et al., 2015). 

O diagnóstico da doença é realizado por meio de palpação e da inspeção dos 
tetos e do leite, havendo a necessidade do exame microbiológico para fins de 
diagnóstico do agente patogênico responsável por causar a afecção e alteração do 
leite (Birgel Junior, 2021). 

De acordo com Arcanjo et al. (2017) quando a vaca é diagnosticada com mastite, 
esta deverá ser ordenhada por último, para que os demais animais não sejam 
acometidos; a chance de cura pode variar de acordo com a instauração do tratamento, 
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quanto mais precoce for diagnosticado, mais rápido será o tratamento, 
consequentemente maiores chances de cura. Os animais doentes devem ser 
ordenhados, sendo necessária a higienização do esfíncter dos tetos com álcool 70% 
e a aplicação do antibiótico intramamário (Arcanjo et al., 2017). 

Na mastite clínica o exame bacteriológico do leite e o antibiograma são 
importantes para a escolha do melhor tratamento, pois auxiliam na identificação do 
agente, assim como, indicam a sensibilidade da bactéria em relação aos antibióticos 
(Fonseca et al., 2020; Birgel Junior, 2021). A dose medicamentosa e duração do 
tratamento podem variar de acordo com a gravidade da doença e o valor empregado 
ao animal, sendo que a produção de leite do animal determina quantas vezes ao dia 
o medicamento deve ser utilizado (Birgel Junior, 2021). 

Para prevenção da mastite podem ser utilizados antissépticos, pré e pós-
ordenha: o pré-dipping tem como finalidade a prevenção da mastite ambiental e o 
controle da mastite contagiosa, consiste na utilização de iodo 0,7%-1,0%, cloro até 
0,5% ou clorexidina até 1%, onde o desinfetante deve ficar em contato com o teto por 
30 segundos, na sequência é realizada a secagem dos tetos e colocação da teteira 
(Ribeiro Júnior; Beloti, 2012). 

O pós-dipping é a higienização dos tetos após a ordenha, nesse processo ocorre 
a imersão de no mínimo dois terços do teto em solução desinfetante, o qual é de 
grande relevância para a prevenção da mastite contagiosa, evitando a contaminação 
por agentes infecciosos posteriormente a ordenha, pois durante o processo de 
secreção do leite o esfíncter se abre (Saab et al., 2014). 

O objetivo do presente estudo foi avaliar dados retrospectivos relativos aos casos 
de mastite clínica, microrganismos envolvidos, tratamento e refratariedade aos 
fármacos usados. 

   

2 Material e Métodos 

O estudo teve início após a aprovação da Comissão de Ética no Uso de 
Animais/CEUA – CESCAGE, do Centro de Ensino Superior dos Campos Gerais 
(protocolo n° 01.0668.2024-89). 

O estudo foi de caráter retrospectivo realizado com base em análises de dados 
de 1387 animais diagnosticados com mastite clínica (MC), provenientes da região de 
Castro – PR, especializada na produção leiteira. Os dados coletados foram referentes 
aos últimos cinco anos, compreendidos entre janeiro de 2019 e dezembro de 2023 e 
foram fornecidos pelo gerente da propriedade. 

Os dados obtidos foram tabulados em planilhas do Excel, considerando o 
número de animais acometidos, os tetos acometidos, os animais que foram refratários 
ao tratamento, os fármacos utilizados pelos animais refratários (inclusão apenas dos 
antibióticos), bem como, a distribuição sazonal de casos clínicos, posteriormente 
foram desenvolvidos gráficos e tabelas. Realizou-se a distribuição de frequência 
absoluta e relativa para compilação dos resultados. 

Foram avaliados e discutidos a incidência dos principais patógenos envolvidos 
na mastite, onde foram disponibilizadas para acesso 340 culturas microbiológicas, 
realizadas pelo laboratório Labvet (Labvet Análises Clínicas LTDA) onde a 
identificação dos agentes foi realizada sempre pelo mesmo laboratório. Os dados 
disponibilizados referente às culturas dizem respeito ao período entre agosto de 2021 
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e novembro de 2023. Estes dados foram concedidos por meio de planilhas do Excel 
e posteriormente convertido em tabela. Realizou-se a distribuição de frequência 
absoluta e relativa para a compilação dos resultados. 

 

3 Resultados e discussão 

Dos dados avaliados no estudo foram identificados 1387 animais afetados por 
mastite clínica, ao longo de 2019 e 2023, destes 189 (13%), 218 (16%), 276 (20%), 
429 (31%) e 275 (20%) animais correspondem ao ano de 2019, 2020, 2021, 2022 e 
2023, respectivamente (Gráfico 1). 

 
GRÁFICO 1 - DISTRIBUIÇÃO DE FREQUÊNCIA RELATIVA DOS ANIMAIS AFETADOS 

POR MASTITE DE 2019 A 2023. 

 
Fonte: as autoras, 2024. 

 
Observa-se um aumento de animais acometidos entre 2019 e 2022, porém em 

2023 houve um decréscimo evidente em relação ao ano anterior. De acordo com 
Cunha et al. (2006) o índice de mastite pode ser influenciado de acordo com a 
nutrição, manejo, limpeza e higiene, bem como, pelas condições ambientais. Vale 
ressaltar que os fatores citados anteriormente estão relacionados a genética do 
animal. 

Segundo Oliveira et al. (2013) a superlotação pode ser a responsável por 
ocasionar dificuldades no manejo, aumentando a umidade e os níveis de matéria 
orgânica, com isso, o ambiente torna-se propício a proliferação de microrganismos 
causadores de mastite. Além disso, animais que estão em instalações superlotadas 
geralmente estão sob condições de estresse, o que ocasiona a imunossupressão, 
bem como, na ativação do eixo hipotálamo-hipófise-adrenal e do eixo simpático-
adrenal-medular, ocorrendo a liberação de glicocorticoides e suprimindo os 
mediadores inflamatórios, os quais são denominados como citocinas e quimiocinas, 
tornando o animal vulnerável a diversas doenças, inclusive a mastite (Oliveira et al., 
2013; Bagath et al., 2019; Tao; Dahl, 2013). 

A função imunológica pode ser influenciada por fatores ambientais, tais como, o 
fotoperíodo e a temperatura, uma vez que, vacas expostas ao fotoperíodo de dias 
curtos possuem o sistema imunológico com melhores condições para atuar na defesa 
do organismo animal contra patógenos. Além disso, a temperatura ambiental pode 
fazer com que haja a queda na imunidade, isso ocorre quando o animal não se 
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encontra na zona termoneutra que é o ideal e está sob o estresse térmico (Tao et al., 
2011; Bagath et al., 2019). 

A frequência de mastite clínica (MC) observada foi de 51,85% no período das 
águas (outubro a março) e 48,15% no período da seca (abril a setembro) em 2019 
(Gráfico 2).  

GRÁFICO 2 - DISTRIBUIÇÃO DE FREQUÊNCIA RELATIVA DOS ANIMAIS AFETADOS 
POR MASTITE NO ANO DE 2019. 

 
Fonte: as autoras, 2024. 

 
Em 2020, observou-se que 57,80% dos casos de MC ocorreram durante a época 

das águas e 42,20% na época da seca (Gráfico 3).  

 
GRÁFICO 3 - DISTRIBUIÇÃO DE FREQUÊNCIA RELATIVA DOS ANIMAIS AFETADOS POR 
MASTITE NO ANO DE 2020. 

 
Fonte: as autoras, 2024. 
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A frequência de MC foi de 59,06% durante os meses de outubro a março (período 
das águas) e 40,94% nos meses de abril a setembro (período da seca) no ano de 
2021 (Gráfico 4).  

GRÁFICO 4 - DISTRIBUIÇÃO DE FREQUÊNCIA RELATIVA DOS ANIMAIS AFETADOS 
POR MASTITE NO ANO DE 2021. 

 
Fonte: as autoras, 2024. 

 
Em 2022 foi possível observar que a frequência de MC no período das águas 

(47,09%) foi inferior ao período da seca (52,91%) (Gráfico 5). 
 

GRÁFICO 5 - DISTRIBUIÇÃO DE FREQUÊNCIA RELATIVA DOS ANIMAIS AFETADOS 
POR MASTITE NO ANO DE 2022. 

 
Fonte: as autoras, 2024. 
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possível analisar que 50,18% dos casos ocorreram durante esse período e 49,82% 
durante os meses com menor taxa de precipitação de chuva (Gráfico 6). 

 
GRÁFICO 6 - DISTRIBUIÇÃO DE FREQUÊNCIA RELATIVA DOS ANIMAIS AFETADOS 

POR MASTITE NO ANO DE 2023. 

 
Fonte: as autoras, 2024. 
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Os dados indicam que ao longo dos anos houve o aumento nos índices de 
refratariedade, onde obtivemos em 2019 (14%), 2020 (16%), 2021 (23%) e 2022 
(29%) e que houve um decréscimo em relação ao ano 2023 (18%). Nota-se que 2022 
foi o ano de maior casuística e que estes dados coincidem com o número de animais 
afetados por mastite durante o período em estudo (Gráfico 7). 
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GRÁFICO 7 - DISTRIBUIÇÃO DE FREQUÊNCIA RELATIVA DOS ANIMAIS REFRATÁRIOS 
AO TRATAMENTO DE MASTITE DE 2019 A 2023. 

 
Fonte: as autoras, 2024. 

 
A refratariedade pode estar relacionada com a localização do teto afetado, os 

quartos posteriores por possuírem maior volume e pela alta produção de leite são os 
que geralmente são refratários, bem como, o acometimento de mais de um teto resulta 
em menores chances de cura, assim como, animais tratados, mas que não obtiveram 
a cura podem infectar os tetos sadios, além disso, o número de parições e a idade do 
animal podem aumentar as chances do tratamento não ser eficiente (Barkema; 
Schukken; Zadoks, 2006; Hossein et al., 2018). 

Outro fator que pode estar relacionado com o motivo pelo qual os animais 
apresentaram a refratariedade condiz com os agentes envolvidos, uma vez que, 
mastites estafilocócicas, por exemplo, possuem um tratamento dificultoso, além disso, 
a resistência dos agentes aos fármacos pode acabar impactando na incidência de 
refratários (Motta, 2015). 

As frequências de mastite clínica por quarto afetado foram de 25, 23, 22, e 30%, 
respectivamente, para o posterior direito, posterior esquerdo, anterior direito e anterior 
esquerdo em 2019 (Gráfico 8). Com isso, podemos observar que os quartos afetados 
com maiores índices foram os anteriores (52%), em comparação com os posteriores 
(48%).  

Em 2020 as frequências de mastite clínica por quarto acometido foram de 23, 
21, 28, e 28%, respectivamente, para o posterior direito, posterior esquerdo, anterior 
direito e anterior esquerdo (Gráfico 8). É possível observar que novamente os quartos 
anteriores obtiveram maiores frequências, correspondendo a 56%. 

No ano de 2021 as frequências de mastite clínica por quarto acometido foram de 
23, 27, 23, e 27%, respectivamente, para o posterior direito, posterior esquerdo, 
anterior direito e anterior esquerdo (Gráfico 8). Com isso, constatamos que não houve 
diferenças entre os quartos anteriores e posteriores, pois ambos resultaram em 50%. 

As frequências de mastite clínica por quarto afetado no ano de 2022 foram de 
25, 23, 21, e 31%, respectivamente, para o posterior direito, posterior esquerdo, 
anterior direito e anterior esquerdo (Gráfico 8). Com base nisso, podemos analisar que 
os quartos mamários localizados na porção anterior foram mais acometidos pela 
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mastite (52%), enquanto 48% afetaram os posteriores. 

As frequências de mastite clínica por quarto afetado no ano de 2023 foram de 
30, 20, 26, e 24%, respectivamente, para o posterior direito, posterior esquerdo, 
anterior direito e anterior esquerdo (Gráfico 8). Dessa forma, podemos verificar que 
não houve diferença entre os quartos mamários anteriores e posteriores, ambos 
correspondem a 50%. 

 
GRÁFICO 8 - DISTRIBUIÇÃO DE FREQUÊNCIA RELATIVA QUARTOS MAMÁRIOS 

AFETADOS POR MASTITE DE 2019 A 2023. 

 

 

 
Fonte: as autoras, 2024. 
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Embora as frequências sejam próximas, nota-se que em 2019, 2020 e 2022 os 
quartos anteriores apresentaram maior incidência de mastite clínica. De maneira 
divergente ao trabalho de Oliveira et al. (2013) que aponta os quartos posteriores 
como os mais acometidos, uma vez que, são os responsáveis por grande parte da 
produção de leite, cerca de 60%, outro fator que faz com que os índices de mastite 
nos quartos posteriores sejam maiores consiste na região onde estão localizados, 
visto que estão mais susceptíveis ao pisoteio, assim como, devido ao volume 
exorbitante tem por consequência maior injúria. 

O trabalho de Silva e Túlio (2018) também trouxe os tetos posteriores como 
sendo os mais afetados, alegando que a explicação para tal acometimento se dá ao 
fato de estarem em maior contato com os membros locomotores (posteriores) do 
animal e com isso elevando os níveis de sujidades. 

De acordo com Gonçalves, Tomazi e Santos (2017), a sobre-ordenha pode 
causar danos no canal do teto e no esfíncter, comprometendo a função natural dessas 
estruturas devido as lesões ocasionadas, com isso, a glândula mamária fica 
susceptível a entrada de microrganismos. Os autores abordam que a remoção de leite 
em períodos de baixo fluxo, pode favorecer a transferência de patógenos de tetos 
contaminados aos sadios. 

As análises e levantamento de informações referentes a cultura microbiológica 
foram realizadas entre agosto de 2021 e novembro de 2023. Os resultados obtidos 
foram processados através dos exames mencionados e executados no laboratório 
Labvet Análises Clínicas. Em relação as amostras passíveis de isolamento microbiano 
temos um índice de 82,645%, em contrapartida, o resultado obtido pela amostra de 
Salmonella sp. (ausente) resultou em 0,275% e não houve crescimento em 17,08% 
das amostras. Nota-se que os microrganismos identificados pela análise 
microbiológica consistem em bactérias, fungos e algas (Tabela 1).  
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TABELA 1 - RESULTADOS OBTIDOS PELO ISOLAMENTO DE MICRORGANISMOS 
CAUSADORES DE MASTITE CLÍNICA DE 2021 A 2023 

Classificação Agentes (n°) amostras Porcentagem (%) 

1° Staphylococcus sp. 86 23,69 

2° Escherichia coli 66 18,18 

3° Não houve crescimento 62 17,08 

4° Streptococcus bovis 27 7,44 

5° Bacillus sp. 21 5,79 

6° Serratia sp. 20 5,51 

7° Streptococcus 
dysgalactiae 

18 4,96 

8° Klebsiella sp. 18 4,96 

9° Leveduras 15 4,13 

10° Streptococcus sp. 12 3,31 

11° Corynebacterium sp. 6 1,65 

12° Streptococcus uberis 3 0,83 

13° Prototheca sp. 3 0,83 

14° Staphylococcus aureus 2 0,55 

15° Salmonella sp.: Presente 2 0,55 

16° Salmonella sp.: Ausente 1 0,28 

17° Pseudomonas sp. 1 0,28 

TOTAL 363 100 

Fonte: as autoras, 2024. 

 
É possível observar que a grande maioria dos agentes presentes são bactérias, 

cerca de 77,69%, as quais foram descritas como Staphylococcus sp. com 23,69%, 
Escherichia coli com 18,18%, Streptococcus bovis com 7,44%, Bacillus sp. com 
5,785%, Serratia sp. com 5,51%, Streptococcus dysgalactiae com 4,96%, Klebsiella 
sp. com 4,96%, Streptococcus sp. com 3,31%, Corynebacterium sp. com 1,65%, 
Streptococcus uberis com 0,83%, Staphylococcus aureus com 0,55%, Salmonella sp. 
com 0,55%, Pseudomonas sp. com 0,275%. Outra classe de microrganismo 
observada nas análises foi a fúngica representada pelas leveduras, nota-se que estes 
microrganismos representam apenas 4,13%, bem como, a identificação de alga do 
gênero Prototheca sp. representando 0,83%. 

A literatura dispõe em agrupamentos os agentes etiológicos, sendo estes 
contagiosos e ambientais. Os principais agentes patogênicos descritos pelos 
estudiosos consistem em: Staphylococcus sp., Staphylococcus aureus, Streptococcus 

agalactiae, Streptococcus dysgalactiae, Corynebacterium bovis, os quais são 

classificados como contagiosos, já o Streptococcus uberis e demais agentes 
causadores de infecções estreptocócicas (com exceção do S. agalactiae e S. 

dysgalactiae), Escherichia coli, Klebsiella sp., Serratia sp., Actinomyces pyogenes, 

Pseudomonas sp., Prototheca e as leveduras são descritos como microrganismos 
ambientais (Costa, 1998). A realidade da propriedade foi semelhante a encontrada na 
literatura, pois a grande maioria das amostras apresentou os microrganismos citados 
por Costa (1998), exceto Bacillus sp. e Salmonella sp. que não são mencionadas pelo 
autor. 

De acordo com Ranjan et al. (2006) em torno de 80% dos casos de mastite estão 

associados aos patógenos Escherichia coli, Streptococcus uberis, Staphylococcus 

aureus, Streptococcus dysgalactiae e Streptococcus agalactiae, existem ainda 
quadros infecciosos causados por microrganismos considerados incomuns, 
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representando menos de 5% dos causadores de mastite, os quais são descritos como 
Corynebacterium bovis, Pseudomonas aeruginosa, Mycobacterium sp., Nocardia 
asteroides, Aspergillus sp., Candida albicans, Serratia refuscens e Prototheca sp. O 
trabalho corrobora com as informações relatadas por Ranjan et al. (2006) sobre a 
correlação da E. coli e Prototheca sp., a primeira está relacionada a maioria dos casos 
observados e a segunda a casos menos frequentes relatados neste estudo, porém o 
autor não coloca o Staphylococcus sp. como um dos principais causadores de mastite 
contradizendo os achados.  

No presente estudo foram observadas maiores incidências de Staphylococcus 

sp. e Escherichia coli com frequência acima de 10%. Resultados semelhantes foram 

encontrados por Mota et al. (2012) onde o autor relata o isolamento de Staphylococcus 
sp. em 39,3% das 740 amostras positivas; já no trabalho desenvolvido por Oliveira et 
al. (2020) a frequência foi ainda maior, constatando que 85% eram colônias formadas 
por bactérias estafilocócicas.  

A E. coli consiste em uma bactéria oportunista a qual torna-se patogênica em 
momentos em que há a queda na imunidade, geralmente está associada a fatores 
ambientais, principalmente com umidade excessiva e calor, aos equipamentos de 
ordenha, bem como, a rotina de ordenha. Vale ressaltar que a ocorrência de mastite 
causada por coliformes está relacionada ao meio ambiente, ao animal (raça, idade, 
conformação do parênquima mamário e estruturas vinculadas, assim como, sistema 
imunológico e barreiras físicas) e ao agente etiológico (Ferreira, Ribeiro, 2022). O 
trabalho concorda com o achado de Ferreira e Ribeiro (2022) porque os fatores 
descritos pelos autores fazem sentido para a realidade da propriedade principalmente 
por se tratar de microrganismos ambientais. 

Segundo Dyson et al. (2022) os microrganismos mais comuns isolados durante 
um trabalho realizado na Austrália foram Streptococcus uberis (39,2%), em sequência 
Staphylococcus aureus (10,6%), Escherichia coli (8,4%) e Streptococcus dysgalactiae 
(6,4%), enquanto no presente trabalho foram encontrados resultados divergentes. 

As análises e levantamento de dados referentes aos princípios ativos utilizados 
pelos animais refratários foram realizadas entre janeiro de 2019 e dezembro de 2023. 
Ao todo foram contabilizados 146 animais refratários e 21 princípios ativos, sendo 
utilizados associados ou não. Nota-se que os medicamentos com os antibióticos 
marbofloxacina, oxitetraciclina e tilosina foram que mais apresentaram refratariedade 
no período com 42,97%, 27,27% e 14,05%, respectivamente (Tabela 2).  
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TABELA 2 - PRINCÍPIOS ATIVOS DE ANTIBIÓTICOS AOS QUAIS OS ANIMAIS FORAM 
REFRATÁRIOS NO TRATAMENTO DE MASTITE CLÍNICA 2021 A 2023 

Nome 
comercial 

Princípio ativo N° de vezes que o 
princípio foi 

usado, porém 
ineficiente 

Porcentagem 
(%) 

Forcyl Marbofloxacina + Álcool 
benzílico 

52 42,97 

Ourotetra Oxitetraciclina + Diclofenaco de 
sódio 

33 27,27 

Tylan ou 
Tyladen 

Tilosina base 17 14,05 

Bovigan Hidroiodeto de penetamato 4 3,31 

Oxitrat Cloridrato de Oxitetraciclina + 
Diclofenaco sódico 

4 3,31 

Synulox Amoxicilina + Ácido clavulânico 
+ Predinisolona 

3 2,48 

Flumast Flumetasona + Espiramicina 
base + Neomicina base 

2 1,65 

Vetimast Cefalexina + Neomicina + 
Miconazol + Predinisolona 

1 0,83 

Masticine Cefalexina + Neomicina + 
Predinisolona 

1 0,83 

Gentopen Benzilpenicilina potássica + 
Sulfato de gentamicina 

1 0,83 

Gentamox Gentamicina + Amoxicilina 
trihidratada 

1 0,83 

Rilexine Cefalexina + Neomicina + 
Prednisolona 

1 0,83 

Mastifin Gentamicina 1 0,83 

TOTAL 121 100 

Fonte: as autoras, 2024. 

 
De acordo com Santiago Neto et al. (2012) a idade do animal pode interferir na 

cura dos animais, pois sugere que quanto mais tempo de vida possui mais acometido 
pelas afecções ou maior o tempo de uso de diferentes antibióticos, isso faria com que 
as chances de sucesso do tratamento fossem diminuídas. 

Outro fator que pode impactar no tratamento é o seu início, a possibilidade de o 
tratamento ser eficiente está relacionada a precocidade do diagnóstico e 
administração de fármacos, quanto antes maior a probabilidade de sucesso (Franco 
Meza, 2020). No mesmo estudo Franco Meza (2020) buscou verificar a resistência 
aos antimicrobianos, obtendo 33% de resistência do Streptococcus sp. ao utilizar o 
princípio ativo composto por marbofloxacina.  

 De acordo com a literatura a resistência antimicrobiana é um problema que afeta 
a cadeia do leite, havendo a concordância do trabalho com os resultados de Franco 
Meza (2020) quanto a não eficiência da marbofloxacina no tratamento de mastite, no 
entanto o presente trabalho não afirmou a resistência ao princípio ativo porque não 
foram realizadas análises de antibiograma.  

Em suma, a falta de dados disponíveis principalmente relacionado aos princípios 
ativos é um fator limitante, assim como, na literatura não foram encontrados trabalhos 
correlacionando os fármacos a refratariedade não sendo possível assimilar os 
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trabalhos.  

Buscando colaborar com informações relacionadas a mastite clínica em 
rebanhos leiteiros de alta produção, o presente trabalho faz uma abordagem dos 
casos de mastite clínica diagnosticados em uma propriedade localizada em Castro ao 
longo de 2019 e 2023, ressaltando os microrganismos presentes, a refratariedade, a 
sazonalidade, os princípios ativos ineficientes, assim como, a predisposição ao 
desenvolvimento da afecção em determinados quartos mamários associando os 
fatores que podem favorecer o seu acometimento. Vale ressaltar que a mastite é um 
obstáculo existente na cadeia produtiva do leite gerando inúmeras perdas ao produtor 
e por este motivo é de grande relevância abordá-la. 

 

4 Conclusão 

A incidência de mastite clínica no rebanho bovino de Castro (PR) aumentou ao 
longo de 2019 e 2022. Os microrganismos mais isolados em casos de mastite clínica 
são Staphylococcus sp. e Escherichia coli.  

O grande número de animais em um mesmo ambiente (superlotação), a 
imunidade do rebanho, a umidade, o calor, falta de higiene do ambiente das vacas e 
o uso inadequado de antimicrobianos são fatores que influenciam a mastite clínica.  

Portanto, para a diminuição dos casos de mastite no rebanho de Castro devem 
ser revistos os manejos ambientais e animal, sendo imprescindível a mantença das 
boas práticas de ordenha e a revisão dos equipamentos, principalmente as teteiras, 
bem como, o monitoramento da sucção das ordenhadeiras mecânicas.  

A realização de exames laboratoriais é de extrema importância para a 
confirmação do agente presente na propriedade. Vale ressaltar que o estudo do 
princípio ativo dos fármacos utilizados pelos animais recidivantes, favorece a 
utilização de fármacos mais eficazes no tratamento da doença, visando diminuir o 
número de animais refratários e o uso desnecessário dos medicamentos.  
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